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Eugênio de Andrade , o poeta que o r a nos ocupa, é a u t o r dos seguintes 
l i v r o s de poesia: As mãos e os frutos, Os amantes sem dinheiro, As pala­
vras interditas, Até amanhã, Coração do dia, Mar de setembro e Ostinato 
rigore. E m 1968, ta is l i v r o s f o r a m reunidos n u m v o l u m e pela P o r t u ­
gália E d i t o r a de L i sboa c o m o título g e r a l de Poemas. 

Sai agora a l u m e u m a o b r a que insere 21 ensaios sobre o poe ta e m 
p a u t a e comparecem como p a r t i c i p a n t e s : A l e x a n d r e P i n h e i r o To r r e s , 
A n t o n i o Ramos Rosa, E d u a r d o Lourenço, E d u a r d o P r a d o Coelho, F e r n a n d o 
Guimarães, F e r n a n d o Mendonça, Gastão Cruz , João Gaspar Simões, João 
R u i de Sousa, J o e l Serrão, Jo rge de Sena, José Ben to , José Fernandes 
Fafe , José Pacheco Pe re i r a , Luís de M i r a n d a Rocha, Mário Sacramento , 
N u n o de Sampayo, N u n o T e i x e i r a Neves, Oscar Lopes, Vergí l io F e r r e i r a 
e V i t o r i n o Nemésio. 

Seguem-se t rechos da Poética de Eugênio de A n d r a d e , t ex tos an to ­
lógicos da poesia e b i b l i o g r a f i a do e acerca do poeta . 

Excetuando-se o ensaio de Jo rge de Sena, ma i s p reocupado c o m os 
aspectos p u r a m e n t e f o r m a i s da poesia de Eugênio de A n d r a d e , os ou t ros 
ensaístas t e n t a m u m a penetração n a temática e nas forças mot r i ze s do 
-autor de Ostinato rigore. 

O lançamento de u m l i v r o dessa na tu reza parece acen tuar que parece 
estar passando a e n o r m e (e aliás j u s t i f i c a d a ) onda e m t o r n o da poesia 
de F e r n a n d o Pessoa. Levanta-se , t r i n t a e t an to s anos após a m o r t e do 
a u t o r da Mensagem u m a voz que parece v a i apagar u m pouco a memória 
dos críticos e m t o r n o de u m poeta que parec ia ser intransponível. 
E observe-se que mesmo e m Eugênio de A n d r a d e pesou ( n a elaboração 
de a lguns poemas) a l i n g u a g e m de u m R i c a r d o Reis o que c o n f i r m a a 
e x t r e m a d i f i cu ldade n a t e n t a t i v a de superar essa " m o n t a n h a " literária 
da geração do " O r p h e u " . 

O t o m g e r a l dos t r aba lhos é laudatório e tende a c o n f e r i r a Eugênio 
de A n d r a d e o pape l de p r i n c i p a l poeta da a tua l idade e m P o r t u g a l , m u i t o 
embora seja discutível t a l p o n t o de v is ta , quando nos l e m b r a m o s de que 
exis te também u m H e r b e r t o Hélder, poe ta de g rande g a r r a e sangue, 
atualíssimo como é a t u a l a vivência e m t o r n o das sensações, o que m o s t r a 
que está presente a inda a f i g u r a de u m Álvaro de Campos. 

Os autores a c e n t u a m p a r t i c u l a r m e n t e a s imp l i c idade da l i n g u a g e m 
poética de Eugênio de A n d r a d e , não s ign i f icando , porém, u m a diminuição 
do tônus de suas criações. A a t i t u d e a t inge , ev iden temen te o vocabulário, 
de fácil compreensão o que, contudo, não impede a apreensão, po r vezes, 
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onírica e subconsciente do m u n d o . Eugênio de A n d r a d e p a r t e da n a t u ­
reza e a ela v o l t a freqüentemente e t a n t o ass im é que t e rmos como 
fonte , rosa, barco, j a r d i m , dia , mãos, f ru tos são constantes e m seus 
poemas. T a l processo confere à sua criação u m caráter " e l e m e n t a l " 
l embrado po r Oscar Lopes e m seu ensaio. 

E l e m e n t a l ou não, a poesia de Eugênio de A n d r a d e p a r a Luís M i r a n ­
da Rocha c o n s t i t u i processo de libertação e depuração, aquela consis t indo 
na necessidade do poeta escrever, esta, r eve lando preocupação c o m os 
recursos técnicos da poesia. D e qua lque r f o r m a , está sempre presente 
a a t i t u d e " d ' a r r e t e r le t emps ps ico logique" de que f a l a Georges M o u n i n 
e m seu l i v r o La comunication poétique e "a fulguração do i n s t a n t e " 
assinalada p o r Gaston Bache l a rd . 

P a r a E d u a r d o Lourenço, t a lvez dos estudiosos ma i s p rofundos q u e 
comparecem no v o l u m e , a l u t a poética de Eugênio de A n d r a d e se resolve 
no f a to de que "é então a Poesia a perpétua l i t u r g i a da ausência d a 
P a l a v r a à Pa l av ra " , que o ensaísta propõe de f o r m a i n t e r r o g a t i v a . 

Os ensaios se mantém e m nível elevado, mas forçoso é destacar os 
nomes de E d u a r d o Lourenço <5scar Lopes, Verguío F e r r e i r a , F e r n a n d o 
Mendonça e Luís de M i r a n d a Rocha . 

D e F e r n a n d o Mendonça va le a pena destacar a lgumas pa lavras q u e 
p e r m i t e m en tender ma i s p r o f u n d a m e n t e a poesia de Eugênio de A n d r a d e : 

" E m Poesia, as palavras não sao nomes, são sinais, mot ivo por­
que t&o poético pode ser u m poema simbolista como u m poema 
semiótico: é ao ut i l izador que cumpre selecionar a função cau­
sativas das palavra-sinals do primeiro, ou das flguras-sinais do 
segundo. Ambos devem ser uma realidade absoluta." (p. 194) 

E ma i s ad i an t e : 

"Eugênio de Andrade. Eugênio de Andrade, o poeta que recon­
quistou o seu paraíso porque se arroga claramente o direi to às 
realidades anteriores às palavras, isto é, apagando nestas o sen­
tido vocabular inopioso para lhes realçar a realidade atuante 
n u m universo não menos real — o universo paradisíaco, onde 
tudo é o que fo i criado na hora or ig ina l . " (p. 107) 

E n f i m , estes 21 Ensaios sobre Eugênio de Andrade se r e v e s t e m de 
interesse p a r a q u e m esteja v o l t a d o pa ra os ma i s i nqu ie t an te s p r o b l e m a s 
da a t u a l poesia por tuguesa , porque estão preocupados c o m u m a das m a i s 
sérias e profundas vozes poéticas, ao lado de u m H e r b e r t o Hélder de 
Ofício cantante. 
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